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S. NJ. a A 111e]ia 

Augusta mãe de S. M. El-Rei, nosso Senhor. Viuva desolada 
de D. Carlos - o Marty1·, o Sabio e o fusto. Anjo da Caridade, Mãe da 
Misericordia, desvelada protectora dos opprimidos, dos doentes e dos 
pobres. Simplicidade, doairo régio, alma rutila, coração pulsando por 
esta Sua Patria muito amada. No seu diadf'ma de Rainha, abafado em 
crepes, refulgem os tres diamantes da infinita Bondade: A Assistencia 
Nacional aos .Tuberculosos, o Sanatorio da T_orre do Outão e as Cosi­
nhas Economicas de Lisboa. 

A «lvlonarchia• apresenta a Sua Magestadé os seus protex tos 
de absoluta fidelidade, admiração e respeito. 
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"f o rum os vo~ios,, 
Já quando toi a celebre jornada das la­

tas, organisada pelo Directorio Republicano 
durante as eleições a que prisidia Ferreira 
do Amaral, na Monarchia, João Chagas, 
então chronista-mór, vem em defoza do par­
tido q 1·~ nunca teve a força moral de assu­
mir n -,ponsabilidade dos seus actos. 

Sc'.:lrc os seus sequazes ou discolos, so­
bre os seus filiados ou correligionarios, lan­
çados para a desordem, atirou os mais des­
bragadus epithetos. «Que não fôra o parti­
do republicano, mas os desordeiros de pro­
fissão: a canalha das ruas, a ralé!• Ao-ora 

• !:> ' 
apoz a ultima bagarre hyper-revoluciona-
ria, annunciada dias cintes, i::nmo o incêndio 
no Deposito de Fardamentos, e revestida 
como nenhuma outra de actos de requinta­
da selvageria, em que a pilhagem, o vanda­
lismo, o assassinato, - o roubo, a bomba e 
o punhal - se patentearam clàrarnente nu­
ma furia louca de destruição e de morte 
- tambem estes motins anarchicus, nesta 
hora grave que a nação portugueza atra­
vessa, não são da responsabilidade da re­
publica, nem do governo dernocratico do sr. 
Affonso Costa, porque, afirma-o no seu or­
gão oticioso o proprio governo. «Não fura.11 
promovidos por republicanos mas . por 
vadios! » 

tes. las entre os culpados estarão os verda­
deiros criminosos? Quer o governo conven­
cer-nos d'isso? 

A situação affiictiva do povo, mórmente 
das classes trabalhadoras, motivada pela ca-­
restia dos generos de primeira necessidade 
que a incuria ou o proposito de quem man­
da, deixou chegar a este pe,nto, á ante-ca­
mara da rebelião ou da morte, era de mol­
de a prevêr taes acontecimentos. A fome é 
negra-já se dizic:_l nos comícios. E cremos 
que jamais o paiz atravessou crise egual a 
esta. Mas nós cremos tambem - não ha ex­
pontaneidade em movimentos populares -
que houve mão occulta que lançou este in­
cendio àe revolta. 

Deve haver tambern aqui um Leandro­
politico, que se serviu, para fins occultos, da 
população de Lisboa esfomeada. ós temos 
o desassombro de o dizer. Qneremos que se 
faça luz. Queremos que lá fóra se não 
diga que isto é um paiz perdido. E' preciso 
que se sondê, que se busque quem são 
os interessados em fomentar a desordem no 
momento actual, em que a patria portugue­
za, á beira de uni abysmo, tem qHe estar de 
ab:llaia, os olhos bem abertos e o e pirito 
bem calmo. O mais simples movimento a 
pode precipitar. , . 

Perguntam11s ao governo por hoje: são 
os vadios l1S interessauos em entravar os 
trabalhos de mobilisação d,:1 divisào que a 
Inglaterra e.,:igin para ir combater na Flan­
d1es? Furam os vadio: os interessados no 
incendio do Deposito de Fardamentús? 

As classes operarias na 
futura Monarchia 

A dois dias apenas do futqro restabele­
cimento da Monarchia, em Portugal, urge 
que algo se ·vá já dizendo ~obre a missão 

· qu~ pe fu turo está imposta ás classes ope­
ranas. 

Provou- nos a experiencia d'estes longos 
cinco annos de r~ublica não ser esta a for­
ma de regimen dentro da qual as referidas 
classes obtenham o triumpho das suas rei· 
vindicações. A felicidade que julgaram vêr 
raiar na historica manhã de 5 .d'outubro de 
19·10, transformaram-na a experiencia repu­
blicana na mais tremenda das desilusões. 

Ambicionava o operariado a victoria d:,s 
suas reivindicações-políticas e econornicas. 
Sem repararem no exemplo da Allemanha 
onde a questão política foi completamente 
po ta de parte para unicamente dár logar á 
questão economica, esses visionarios filhos 
do povo, fascinados talves pelas frases bom­
basticas atiradas ao vento nos comícios pe­
los oradores republicanos, deixaram-se in­
consGientemente levar pelos seus iJolos, que 
os transformaram n'uma razoavel forca 
adversa á Monarchia. · 

Pobres chefes de farnilia a quem a igno­
rancia propria e a maldade alheia fizeram 
esquecer os entes queridos de quem elles 
eram o unico amparo, para os transtormar 
n'uns i11strumentos das ambições dos pseu­
<..los salvadores da Patria .. 

A entidade abstr<1cta do principio politi­
co, co111 a do individu\l, é que o governe, 
pensa, bom jacobino, ma nter illesa, limpa de 
macula. A vida e os haveres dos portugue­
zes, o brio nacional e d propria patria, bem 
lhe importam elles, que se percam, que se 
enl:irneiem, que succumbam, e< •nta11to que 
se salvem os principios .. 

,i Drnoniso,ao Monorc~ico 
E emquanto as esposas, filhos e paes, 

aguarda,·am em casa o /1m da se111ana para 
com a misera soldada que os seus chefes 
recebiam comprarem o pãosin ho e demais 

1 generoc: para o seu sustento, elles dementa-
11 dos pelas falsas promessas anterióres, cor· 

riam aos comícios (olvidando completamen­
te o trabalho), só para ouvirem mais e muito 
mais promessas dos « bons dos doutores, 

Foram os 11adios . . 
O republicano, segundo o "eu cathe<..is­

mo rnystico, é bom p,1triota, cidodào exe111-
plar, honesto, digno, purn, santo. S(, pe!<J 
facto de se tiliar no seu partido, ernhrn a se­
ja o mais terrível salteador e o nni,- pre 
verso dos homens, desce logo sobre elle rn11 
mmbo de pureza. Encarna logo o lw111e111 
ideal de Rous:,eau. O seu •nandato vem-lhe 
mais alto que de Deus: vem-Ili e da ue11sa 
Razão. Pode matar, espoliar, humilhar o seu 
semelhante: p0de1 na sua cecrueira ultra-fa-

1 

. o 
nat1ca, conspurcar a moral ~ocial e cravar 1 

um punhal ilo coração da Patria: tudo po· 
de, tudo lhe confere o seu mandato. Elle é 
Czar e Papa! E assim como hoje sagra e se 
orgulha dos seus attentados, amanhã - ne­
ga-os. Hontem matou-e foi heroe. Agora 
mata .. . e é o martyr ! 

Foram elles hontem que fizeram o 14 de 
maio: qu '.:' m hoje assaltou as mercearias, 
massacror:. soldados, semeou o terror e a 
morte na capital- foram os vadios! 

Nós a:r-ostamos que ainda nã.o foi uu,·i­
do o dircctor da Tutnria da Infancia . 

* 
Quancb do incendio no Deposito de Far­

damentos, o primeiro passo para a irnpuni­
dade do crime foi dado n'esta accusação 
abstracta: foram os allemães, foram os ini­
migos da republica. Ora os inimigos da re­
publica são 99 % da população do paiz e 
os allemães são os que andam lá no occi­
dente com Mackensen, e no oriente com 
Hindenburgo. . . E até hoje a justiça não 
lançou mão dos criminosos. N'estes ultimas 
acontecimentos fizeram-se numerosas deten­
ções, houve prisões em mfüsa, decerto que 
a bordo dos navios ha culpados e innocen-

U n.1 i o qu e rito 

Meu caro amigo: 

Sobre a organi~açao monarchica tenho 1 

a dizer-lhe o seguinte: j 
Antes do L.J. de Maio propuz-me, de ac­

cordo com alguns amigos, organisar em Lis- ti 

boa as cornmissôes parochiaes, e só quando 
urna das commissões já funccionava, a de 
Alcanrara, levei ao conhecimento dos que 
reputava auctorid.ades superiores no assum- 1 

pto, e ainda d'accordo com 'esses amigos, 
o seguinte plano de organisação que me pa­
recia, e ainda parece, o mais habil e liberal: 
Formavam-se as commissões parochiae~ de 
Lisboa, que por sua vez elegiam a com missão 
districtal, formavam-se na provincia as com­
missões concelhias que por sua vez elegiam 
as commissões districtaes. Em reunião de 
todas as districtaes Reria eleito o directorio 
d0 partido. 

Assim o directorio ou junta directiva ou 
cúmo se combinasse chamar-lhe, teria toda 
a auctoridade que lhe clava a eleição, bem 
diversa da que lhe viria da escolha de Sua 
Magestade El-Rei, escolha com que nunca 
concordei e que Sua i\Iagestade não fez por­
que com o seu alto criterio viu os inconve­
nientes d'ella . . . 

Esta era a meu vêr senão a mais facil, 
a mais liberal de todas as organisações. 

As cornmissões parochiaes e concelhias 
não podiam por esta vez ser eleitas por 
falta de cadastro, mas sêl-o-hiau, no futuro. 

Resta dizer que ainda chegaram a func­
cionar tres commissões que o 14 de .Maio dis­
perçou . . 

Venerador e amigo, 

Armenio Monteiro. 

que só o bem popular desejavam. A fume, 
a negra fome, mãos dadas com a mü,eria, 
entrava entào a,'assa\adoramente no lar, e 
a sua exi'tencia era atribuída. n as mais terri­
veis das irnprecações, á l\1onarchia. Porém 
a e'>perança de melhores dias, pelos idulos 
promettidos, dulcifica rn as pri\'ações do 1111 l· 

mentu .. 
Um dia eis surgido o 5 d'Outubru e 

feita a republica. A felicidade ia miar - di­
zia se. Não mais fome, não mais miseria, 
não mais , privações haveria. Decorreram 5 
annos sobre esse dia e que vêmos entretanto? 
A fome, sempre a negra fome, fazendo de­
bater-se nos seus enormes ten taculos o ope­
rariado portuguez. l\1as então onde está a 
felicidade outr'ora promettida? 

Mentiram-vos oh proletarios do meu 
paiz ! Abusando da vossa ingenuidade, men­
tiram-vos e men tiram-vos como uns pêrros! 
E' terrível o vosso castigo! Não o merecíeis 
tão terrível, porque foi bella a vossa credu­
lidade. Não o merecieis tão medonho, por­
que foi patriotica a vossa ingenuidade. 

Seguiste-os porque, acreditando n as suas 
falsas promessas, não reparaste quão men­
tirosas eram ellas ! Falaram-vos na família e 
na Patria, e prometteram-vos a felicidade de 
ambas; com essa abnegação e amor patrio, 
proprio de nós portuguezes, nem sequer 
procurastes saber quem esses homens eram, 
d'onde vinham, nem que meios dispunham 
para suas promessas cumprirem, e seguiste­
os inconscientemente. Fizestes-me lembrar 
o caminheiro da fabu la que, tendo dois ca­
minhos deante de si e julgando destinarem­
se ambos ao mesmo ponto, pelo que indiffe­
rente seria tomar quer por um, quer por 



outro, seguiu pelo fa lso e 5Ó tarde pelo en­
gano deu . Tambem vós tínheis dois cami­
nhos a trilhar, que se vos afiguravam desti­
narem-se ambos a conseguiràes o triumpho 
das vossas reivindicações: o politico e o 
economico. Era pelo ultimo que devíeis se­
g uir. Demonstrou-vo-lo a experiencia, de­
monstrou-vo -lo o exemplo da Allernanha. 

Conduzia-vos á gloria. Preferistes o 
outro. Errastes. Só miseria e desillusões en­
contraes. Como é dura a experiencia dos 
fac tos! 

Antonio de Camarate. 

A' Companhia dos Caminhos 
de fe rro Portuguezes 

fia jú rn1tilos annos foi publicado um 
aviso ao publico cornm un ican<lo que o c1·­
\·ii:o Jc grande velocitladc era permanente, 
e: não sah<'mo-; (]li<' e;;;sr aviso fosse 1·rvo­
gado . No cnlalllo no dia/! ú 7 ,,, <la noilc 
11iio nos qu,zrrarn <lrspachar para o Pol'lo 
(> nosso jornal causamlo-110s com is ·o um 
prcjuizo muito grnndc. 

l)1·ocu1·a11<..lo-sr o rcspeclivo chefe de sc­
c-,:ão e dizc11do-lhe que rram jornars, nada 
sP obte, P. 

E ntão o sei·, iço é ou não pe1·111nnenlc? 

Li'Jros, re'J istas e jornaes 

llece/11'/111,s u , i::,ila do nosso no, o colle­
ga diario , t Ordem, di1·igiclo pelo sr. UI'. 
'Camossa Saldanha. 

l.,illerariamcnte hrm ft,ito, como não po­
dia deixar de srr, dúdn n suu dupla t.:ondi­
\;ão de calholico e mu,rnrchico, A ()J'(/f'ln , 
lia d(', as ·hn o esperamos, ter fulnrn prns-
11('1'0 e seguro. 

( )s nossos curnprinw11 los n'S!H:ilo:-.os ao 
.·1' 11 Di l'edol'. 

1~ \·rm a proposilo dizrr <111r nenhum dos 
outro. nossos collegas 1liarios, rnonarchi 
<·os, se dignou rslab<'l('c·rr a 1w1rnulla. Cú 
os vamos t.:on1prando .. . 

necel,enws a visita do nosso collrga 
. \ Sul1er-011ia do />oco de Aguedu, S<'tnana-
1 io mont11 ·cl1ico, . explendidarncnlc Jirigi<lo 
1wlo sr. Cond(' de Agtl('da . 

Jlece/1e11ws u Yisila de A Comarca <fr , \, ·­
uunil, -;cnwnario indcpemknte e~bem redi­
gido. 

Rece/Je,110.c; a \'isita de O Bus.~uco, sema­
nario lJLll' :-.<' puhlica n'aq11rlla Ji11Jn esta­
<'iio de \'crão. 
·· Recebemos a visita do Porto Critico, se­
manario que, como o seu nome indica se 
des tina a fazer a critica sobre theatros, Arte 
e Desportos. Longa e feliz vida! 

Recebemos o folheto · in titulado Fomento 
Agricola e I ndustrial do sr. Rússel Cortes, 
q ue muito agradecemos e vamos lêr. 

A todos os nossos agradecimento . 

Ro c h a. M a rtins 

D. MANUEL li 
Memorias para a historia do seu reinado. Edição 

profusamente illustrada com as· scenas principaes dos 
acontecimentos políticos. 

Pedidos á Typographia José Bastos 
R , d 'Alegria., 100 - LISBOA 

H o~ra ~a Restouratão 
Quando Ramalho Ortigão - o velho glo­

rioso que .hontern tombou na campa ra~a -­
affirmou ha dois annos, que «em face da ba­
talha de sent imentos e de ideias no confli­
cto portuguez dos nossos dias entendia que 
á ala dos veteranos caberia o dever moral 
de apresentar as suas antigas armas a essa 
nova ala de namorados .. . , mais do que 
ninguem, elle com a sua auctoridade vinha 
dar-nos alento, incutir-nos coragem e indi­
car-nos o caminho a seguir. 

A corrente philosophica que de França 
nos vem, pela pena de Bourget e de Barrés, 
trouxe-nos a certeza de que só a tarefa con­
servadora, uma tarefa de reconstrucção nos 
poderá salvar da obra negativista que, ha 
40 annos, tem sido arma venenosa que ati­
rou para a frente das barreiras com o de­
magogismo audacioso e para um retrahi­
men to perigoso o consen•antismo. 

D'esse retrahimento ha que fazer sahir 
a onda con ·ervadorct que é uma maioria 
formidanda n'um paiz onde as maiorias 
mandam, ordenam, destroem. 

Agora, mesmo, a dois passos d'uma Res­
tauração, a obra dos monarchicos parece 
ainda li111itar-se á destruição do existente 
que é o republicano. Anda em nós todo o 
fermento demagogico á soporação, a cor­
roer-nos, n'uma acção deletéria. E' esse fer­
mento que é necessario pôr de lado para 
começarmos a obra do levantamento da 
Iação . Com elle nada poderemos fazer. 

Pensemos no dia de amanhã, e em vez 
de nos deixarmos morrer, lancemo-nos, por 
uma reacção, na vida constructiva que nos 
salvará. 

A não ser Mariotte no exílio e, cá den­
tro , esse punhado de moços que professa o 
integralismo, não dou por um esforço de 
maior que seja sequer um vislumbre de -
essa reacção. A acção filosofica, sadia e 
positiva, que aquelle vem intentando nos 
Jl,feus Cadernos e este r,a Nação Portugue­
%a, parece ainda ser encarada, dentro da 
causa .Monarchica, como obra de méro 
lunaticos sem resultado positivo, que ao 
primeiro já o tenho visto alcunhado de reac­
cionario e aos segundos de «rapazinhos 
inoffensivos , , sem se dar pela im portancia 
philosophica e educativa que a sua obra 
possue. 

E assim, se tem vindo a desbaratar uma 
energia preciosa n'um revolucionarismo ad 
lioc, um bota-abaixo, uma negação continua. 

Para toda essa orientação nos vem em­
purrando, sem que de tal curemos, o nosso 
temperamento impulsivo de meridionaes e a 
educação systematicamente negativista das 
gerações que nos precederam. 

E' uma herança legada de que só muito 
tarde nos poderemos livrar, se para isso qui­
zermos ainda contribuir. 

A' geração d'hoje cabe o melhor qui­
nhão no desdobrar da senda que os que 
vierem hão .. de trilh ar. · Ella tem na mão, 
não o camartello da de5truição, mas o ci­
mento com que ha-de lançar os c:1licerces e 
armar o novo edificio. Possue a melhor som­
ma de cabedal para opp.or á onda que se 
desencadeou e affrontar a tempestade. Con­
segui-lo-ha, certamente, com fé e com orga­
nisação. 

Ao tradicionalismo hemos de ir buscar 
a affirmação da epocha presente. A' fonte 
do Passado hemos de ir beber as inergias 

Esta a obra da Restauração. Antes e de­
pois. A Monarchia vai encetar uma' serie de 
entrevistas tendentes a mostrar o que deve 
ser essa obra. 

A , L, 
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A ntonio M acieira-Alexand re Braga 
Insu ltos - Vaias - Expulsões 

l ma \ cz, ha muitos annos já, era então 
quem cslas linhas escreve muilo criança 
houYe cm Coimbra uma serraf usca, paren­
la proxima das muitas que os estudantes 
arma,·am . . . 

DescnYoh'cu-se no Largo de Samsão, já 
então Praça oito <;le Maio, a parte propria­
mente <;le exercwo ele sabre pela policia. 
entüo arnda de formação recente e mal ins­
truida .. . 

. Em minutos o largo foi evacuado, fu­
gindo grande parle dos estudantes para a 
cmbocad ura da Rua de Visconde da Luz e 
o povo e poucos estudantes para a Rua do 
Co1Yo, Hua da Louça e da Moe,h ... 

Entre as Rnas da Louça e da .t,foeda ha­
yja um c:-.tabrlccimento de fenagims, qne . 
como os tlcmais, frchou a suas lH rtas. Ná 
soleira da porta d'rssc cstabc l'·cimenlo 
scnlou-:Sc o sr. 1\n!onio José d .Almeida 
tendo, se a memoria nos é fiel, o Conimbri­
rense .. . 

A policia dava espndcirada de maior . .. 
no zé, c111c uos c:-ludantes mal os Yia . .. No 
meio da Praça o commissario de policia 
( F'rnão ?) <le chapeu u lto, bracej,n•a, Jando 
ol'<lens. 

O sr. Antonio Jo;-;é levanta-se e paulati­
namente , ~lC para o cornmissario dizendo­
Jbe o quer que fosse que mais exaltou a 
:rnclorilhidee, que o mandou prender .. . 

O sr. A 11lonio .José seguiu pla(·i<lamc11le 
para a Rua de Visconde da Luz onde a mó­
ca do ~i:nGo (las forças o livrnu das garras 
Jo pol1c1a . . . 

E' n 'P:-.l.t cidade ú hcira-Mon(kgn crrcla, 
que se rrn:-.sa a horrenda ti-agedin que ff·z 
e.rp11l:sur rio f)(ti-firlo rc11111Jliwno, 1101· lrni­
<lor, o sr. Anlonio Macieira. 

Que [H'IW não pos,.:ninnos o e:1.ro srrio 
- jucoso Jc Antonio da Cruz e Silva parn 
n·um no\o Hyssop<' ('onta1· o caso, evocan­
do todas us figuras kndnrias das ruas 
Coimbrfts; procurarnlo o sr. Alexandre 
Braga 11as Labcrnas do bairro ;1llo e o sr. 
,\ntonio J\lncieira nos lupanar~. ; focal-os, 
ú tarde, na:3 démarch<,s sopeii \ : s á beil'a­
M ontlego, ou nas noitrs de S. í oão, pela 
rnadrug::ida, caminho da fonte ; uos Casta-
11hriros com os sapaLciros gui; __ :Tistas, co­
mo rlles alegres, d 'urna alcgr •u trazida da 
Dainada rm vasilhas mais pe1! ·:<mas que o 
c~tornago tlo sr. 1\lcxandre B, ,,ga, no di­
zer gracioso uo sr. Antonio Macieira. 

Estamos em 1898. A Tuna Academica de 
Coimbra projectava uma excursão a S. 
Thiago de Compostella. Viagem que des 
pcrtava na academia um enthusiasmo lou­
co .. . 

Gma viajata a Hcspanha sem gastar di­
nheiro, era o ideal! Saléro, viva tu gracia! 

Egas Moniz presidia á Tuna. 
Tal como na egreja de Elvas o Hysso­

pe fez levantar um processo contra o deão, 
assim em Coimbra a questão <la presiden­
cia devia originar um processo-ucademico­
parli<lario contra o sr. Anton io Macieira . 

Ourrn de, ia presidir á excursão da Tu­
na? 

Pedido 
Pedimos aos nossos leitores a fineza de 

· mandarem a sua correspondencia dirigida á 
Redacção ou administração, mas nunca em 
nome individual. Agradecemos. 
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Lá por fór~ 

EC~C>S DA. G-U:J~R...RA. - DIVElB..SC>S 

A guerra estender=se=ha ainda? 

A Suecia não está disposta a acceilar o 
bloqueio de que fallámos no numero pas­
sado. No senado o chefe do partido da di­
reita sr. Trygger, disse <<a Suecia não re­
nuncia aos seus direitos. Antes que d 'elles 
nos privem ou so fra menoscabo a nossa 
honra, ou se falte ao r espeito que merece­
mos, estamos dispostos a cumprir os nos­
sos deveres e a impôr-nos os sacrificios ne-
cessarios». · 

Na camara dos deputados o lyder do 
mesmo partido sr. Lendman, afirmou que 
o se u partido eslava disposto a coadjuvar 
r neutralidade, accrescentando: 

«E' preciso que se mantenha essa neu­
tralidade; mas sem deixar de garantir os 
nossos interesses nem deixar de demons­
trar aos belligerantes que a S uecia nüo pó­
de ser menosprezada. Propomos que a 
Suecia persevere na s ua neulralidadc, mas 
sem perder de vista os aconlecimcnlos e 
prompla para a defesa do seus interes­
scs». 

Por seu lado o presidente de con~elho 
cm resposta disse que «o gabinete deseja a 
paz, porem que é necessario contar qne 
póde chegar o momento em que isso lhe 
scja impossível não obstante todos os seus 
1'.sforços para a conservar». 

Por outro lado sir Edward Grey na ca­
mara dos communs diz: «Se estabelece­
mos o bloqueio Lemos que respeitar os di ­
reitos dos neutros e deixar passar o com­
mercio lea l destinado aos portos neutraes 
E' o que faremos. Se os paizes neutracs 
nos disserem que não temos o direito de 
impedir o seu commercio com o inimigo, 
teremos qne contestar cathegoricamenle 
que semelhante attitude constitue uma ru­
tura da neutralidade. Ternos o direito de 
reclamar o emprego da vantagens que nos 
l'Onfere a jurisprudencia internacional es­
tabelecido pelos precedentes das guerras 
anteriores». 

Is to significa que d'um momento para o 
outro o tclegrapho póde trazer-nos a noti­
cia da entrada da Suecia no confJiclo. 

A expedição ao Egypto 

O rnviaJ.o especial do Daily l\lail conti-
1111a o rrlato sobre -a sun viagem ao Egy­
plo. 

Hrf<·rr qur enconlrou cm Constantino­
pla o vali de Dag<lad, '.\Tachim Pachá, que 
foi ú capital com o fim de dar con ta aos al­
lrrnãcs ·da sitnaçl'ío das fol'ças turcas e in­
glezas e repeliu o mesmo que- havia dito 
Enver Pachá, ou seja que os inglezes ha­
viam chegado demasiado tarde. 

«Quando supposemo,s que estavam para 
chegar, disse, sentimos grande sobresalto, 
porque as nossas def ezas se encontravam 
cm pessimo estado e só contavamos com 
uns quantos canhões velhos. 

Os nossos espias disseram~nos que as 
forças britannicas não eram muito nume­
rosa5 e que esperavam novos reforços 
Graças a Allah, não chegaram nunca á 
nos a cidade santa l » / 

.\j1inla o jornalista que postos de accor­
uo o ~1·nlimrnto turco e o odio da Allerna-

nha á Inglaterra, o objectivo immediato 
consiste no canal de Suez. 

«Isto poderá ser julgado como um bluf, 
aj nnta; mas das minhas conversações com 
numerosos viajantes allcmãcs e turcos, J.c­
dnzo que a Allemanha e a Turquia realiza­
rão os scus. proposilos, se não o impedem 
com grandes csf orços couibinados os an­
g lo-francez<'S cm França e o rus ' os no 
Caucaso. 

TamlJcm nffirma que todos os dias clie­
gam novos ofTiciaes da AJlemanba. 

. Os allcmãcs fomentam com grande ac li­
\'1dadc n agncullura e a rndus tria, e aclual­
mente estão co ns truindo uma linha frrrca 
para transportar as forças l1trco-alkmãs 
atraYcz do deser~o, alé ~ts in1rn c·dia \.;üPs do 
canal. 

A rendição do Montenegro 

O protocolo das negociações com o i\lon­
lrnrgro, firmado no dia 2::,, conl m urna 
dausulu final, na qual os rnontrnegrinos 
pedem a prornpta estipulação do lralado 
da paz. 

Os montenegrinos deporão todas as ar­
mas em dcterminndos itios, no pra ·o de 
Lres dias ; os officiaes conservarão ns suas 
espadas e a guarda fiscal, como n policia 
os seus rcvolvers. 

O I crritorio montenegrino poderá ser 
utilizado pelos auslro-hunga1·os pal'a ope­
rações militares até final da g11r1Ta. 

1 , O gm·rrno m011lPnegri110 prnmelte aju-

1 

dar lodo o poss ivel na aquis ição de alojn­
menlos, madeira, agun e meios de trans 
porte. 

Todos os pol'Los, caminho de ferro e for­
tifica ções do paiz eslüo já cm poder dos 
anslrn-lrnngarns, crue os consrrvarão até 
á paz. 

No caso <le existirem mais fortificações, 
estas poderão srr occupadas pela A ustrü1-
Hungria. 

No dia 25 foram postos cm liberdade to­
. dos os prisioneirns austro-allemãcs e os 

prisioneiros montenegrinos serão liberta­
dos ao firmar-se a paz com o Montenegro 

Os montenegrinos feitos prisioneiros de­
pois da suspensão das hostilidades no dia 
17, regressaram já a suas casas. 

A administração do paiz continuará nas 
mão das aucloridades montenegrinas. 

O prntocolo foi firmado pelos rep resen­
lados e delegados de ambos os paizes, te­
nente marechal de campo von Hocfcr, co­
mandanle Shuppich, general Vicir e com­
mandante Lompar, e é valido, apesar <la 
a uscncia do Rei, posto que, segundo a 
constilnição montenegrina, na au encia do 
Hei pode firmar o Príncipe herdeiro e á 
sua falta, o ministerio. 

Por con~eg~inte, este convenio de guer­
ra não necessita nenhuma confirmação e é 
de tanta validade como qualquer outro Lra­
tado entre nacões. Demais o Rei Nicolau 
havia dirigidoº no dia 12 uma carta e tele­
gramma ao Imperador da Austria, pedin­
do-lhe a paz. 

Zepvelins 

Novamente voaram sobre Paris as naves 
allemãs; d'esta vez houve, segundo confes-

sam os telegrarnmas, muitas victimas. 
Quando acabará esta horrorosa carnifi­

cina? 
Um j_omal de Leipzig ha dias propunha 

que «centcnares de zepellins voassem so­
bre Londres, para castigar essa cidade de 
apeti~es. sanguinarios. Ha que consolidar 
esta ideia e executal-a até que de Londres 
não restem mais que as linhas roxas . . . » 

Quando Lerá fim esta maldita hecatom­
be ? 

Uma proposição difficil .. . 

O sr. Barthou, presidente da fes la da 
Sorbonne, 0rn honra da Servia l.nmi nou 
õ seu discurso assim: ' 

<< De pé os mol'l.os, de pé a Servia a Brl­
gica, a Polonia, a Abacia, a Lordna; cte 
pé pan1 viver, para vencer, pa rn que os 
barbaros srjam arrojados!» 

Ahi eslá wna coisa b0m difflcil: d0 pé os 
mortos! 

Os qur ca hiram para não mais sp lrn111-
Lar,_ caiba a , irtoria a quem coulwr, nflo 
mais se lrYanlarão ! 

S0jmn em raz na rlnnidadr l)iyi,rn. 

O direito de escrever 

l)p todos os paiZ('S da Europa aq11rllr 
em q11c• o dir!'ito d!' rsc1'<'H'r "oh,:r n g1l<'r­
ra corno s<' S<'nir t' corno se JH'nsa, <':-di1 
mais tolhido, (' sem d11rida rm Porlugnl . 

Tolhido nüo p1'la nt1cloridad1' s1qH'rior 
por forma clara (' inill11di,·L·I, ma:- p<'lo-.: 
adeptos r amigos do grnndr alrnirnnl<' 
llalo... · 

Deforma qur q11r111, como nós, ~1·ja 
admirador do:-o allemürs prla sua d isc ipli­
na , sei nc ia, ol'cl<'m. e lralialho, COIT(' sério 
risco de Yêr roar os ;;<•11s ha\'f•res e alllol-

1 gar a::, suas coslel las! 
Pois aqui na i::,inha Hespanha, qt1e lrrn 

ama minha inglrza, que tem principés d<' 
sangut' inglez, u admiração pC'lo poderio 
geral da Allcmanha <~ m11ilo grande, <' ain­
da agora se publi co 11 ali 1tm lino rnm o li­
Lulo O anno gernwnophilo, com Jtm prolo­
go de Jacinlho B0naYrnlr, juízos e opi­
niões de Vasquez dt~ J\frJJn, Hodrig11<'s \J.,1-
rin, Peliaflor, Gny e mu itos outrós, cll(•lo 
de retratos de vurins genernrs n ll ,,tnües, 
tendo como rosto um rdra lo, <'111 lrichrn­
mia, do Kaiser. 

Festa nacional da Servia 

Em Paris, na Sorbonne, honve uma ses­
são solemne em homa da fes ta nacional da 

· Servia. 
Assistiu o Chefe de Estado, todo o rro­

verno, corpo diplomatico, presidentes das 
camaras e d0p11lações de ::-<'naclores r d<' ·· 
p1 tta dos. 

Discursaram Pm honra J.o povo e do mo­
narcha Scrvio: Sir Thomas Barklay, cm 
nom e da Jn g latcrn1 ; o dep utado Agnelli. 
em nonw da 1 ~uJia; o doutor Schiola, pro­
fessor da univrrsidade de Tok io, cm nome 
do Japão e o doutor i\'letchnikop em no­
me da Hussia. 

Por ultimo o plenipotenciario Sorvia 
agradeceu em phrase:il commovida n a 
festa , · 

Ou isto oti o banquete de S, Carlos! 

Garibaldi 

Como e sabr a unidade da Italia e a 
consequente pri ·ão no vaticano de Sua 
Santidade, de, ·r-sc ao guerrilheiro Gari­
baldi: 

Pois agora um Alho d'esse hernc nacio-



A MONARGHIA - N.º 5 - PAG. 5 

·1'1fais impost·os!!! 

Projecto apresentado pelo sr. dr. l\ffonso Costa, depois do 31 de 
Janeiro: 

Vinho,· geropiga, aguardente e uinagre, enfrad~ no Porto - deca-
litro cem réis . 

. Proposta da commissão 
posto ele-vado a 

parlamentar: o 
130 :réis! 

l\gradecim.ento das festas. 

nnl italiano, íl.iccioti Ga ribaldi, general, 
foi no cúlkgio belga rm lioma deixar o seu 
cartão dt> ctimprimentos ao cardea l Mcr­
c i<'r, r n 'rss<· cartão traçou, com custo po is 
rslú q11asi pand_vlico, as scg1tin tes pa la­
n-ns: «beijo a mão ao minislrn do Deus 
juslo, qur rriYindicarú o bom direito dn 
'[klg- ic a op1•imiJan. 

\ 'ollas qt1l' o mu nd o dú ! 

Algodão 

.\ Di11rcção rle Cornmrrcio do Egyplo 
nol icía que os din•itos dr expo l'la<,;üo Llo a l­
p;odüo e similares foram baixados <'111 Por­
ln-~aid e ,\l exandr ia, fixando-sr' <'11l 12 e 
] Ü o~ , 

Pelles 

O gowrno ingl ez concede auclorisaçüo 
para a saltida de 1wl1Ps P coii-os pat·a os 
p11izes neutros, mediante aJquaJas gara n­
tias orfcrcc idas pelo com mercianlc com­
prador. 

A forma J.'cssa garan tia fornece-a o con­
sul brilnnnico e deve ser entregue no rni­
nislerio Jos 1wgoc ios es trangeiros para ser 
off1ciulrnente renwtlida ao no o mini tro 
em Lornlres, srn ·intlo para trata r da PX-

portação. , 
E' esta a formula seguida em Hespanha . 

Papel 

A Suecia auctorisou a sahida para Hes­
panha de varios barcos carregados de pas-
ta de papel. . 

E para nós ? 
O governo bespanhol confia em que a 

Suecia consentirá novas exportações para 
o seu paiz. 

E nós? 

Assucar 

Os presidentes das carnaras mercantis 
hespanholas pediram ao governo a livre 
importação do assucar e o barateamento 
dos fretes. 

Não seria viavel conseguir-se que todo o 
assucar colonial e das ilhas, viesse para o 
continente a fretes rasoaveis em barcos na­
cionaes e acabar com os direitos sobre es­
ses assucares? 

Não ha razão nenhuma que n'este mo­
mento faça manter os 50 % de direitos que 
ora paga. 

Desastre 

Na California, ponto, póde µizer-se, de 
concentração dos porturruezes na America 

<lo l\orte, <leu-se ha dias um grande desas­
tre que não . abemos se victimou alguns 
compatriota . . 

As inun<laçõcs destruíram duas presas 
d'agua que romportavnm 5 milhões de me­
tros Cllbicos d'agua e qu e inundot: ::i no­
Your,ão J e S. Diogo, afogando 50 pesso~,s 
e deixando cenleoares d 'e ll as sem pão nem 
lar. 

Operarios sem trabalho 

l\'"a Cicilia cslüo cem mil operarios srm 
trabalho nas minas el e enxol'rr, por fnlta 
de carvüo. 

Principe herdeiro da Turquia 

Foi assass inado o príncipe her tleiro ela 
Turquia? 

Pelo menos foi enco ntrado com as veias 
alwrlas, no seu palacio ... 

Cherig Pachú, chefe do movimento Ja 
oposição Lurca, residc11tc cm Pnris, diz 
que sim. 

O premio Fastenratts 

A Real Academia IIespanhola , propoz 
ao n.ei que o premio Fastenralb, de 1915. 
fosse concedido ao a uctor da nowlla La 
C(f,Sa ele la Troya, D. Alexandre Pér:ez Lu­
grn. 

Padeiros em gréve 

Em Barcelona estão em greve os padei­
ros, e os fundidores de metaes, esperando 
ser secundados pelos carpinteiros, pinto­
res e outras artes. 

Na Guatemala 

Pela quarta vez foi eleito prr ' idenlc ela 
Hepublica o Sr. D . Manuel Estrada Ca­
brera . 

Vias-ferreas 

Em 1914 havia na Europa 342.923 km. 
de vias f erreas, assim distribuídos : 

Allemanha 62.696; Austria-Hungria 
45.454; Belgica 8775; Bulgaria 1945; Di­
namarca 3771 ; Hespanha 15.337 ; França 
50.993; Grã-Bretanha e Irlanda 37.735; 
Grecia 1590 ; I talia 17. 387 ; Luxemburgo 
519; Noruega 3.092; Paizes Baixos 3255; 
Portugal 2.983 ;. Romania 3.665; Russia 
61.861 ; Servia 936; Suecia 14.330; Suissa 
!1.892; Turquia 1.603; Malta ] 10. 

• mesn'1o tm• 

S. Carlos 

De Italia nenhuma empreza toma parte 
no Concurso de S. Carlos, por ter sido aber­
to tarde o concurso .. . 

Pois não se dirá que fosse falta de tem· 
po; desde que se implantou a republica a 
bem dizer ainda não se abriu ... 

Para terminar 

Uns inglezes preoccupados com os grnn­
<les prejuízos que a guerra está causando, 
discutem a maneira de a terminar rnpida­
rnenle. D'entre elles um propõe que se for­
me um synclicato para comprar o excrciln 
allemão e ... exportai-o da Europa ! 

Dever·! 
Dever e não favor de todos os monar­

chicos é arranjar pão para os seus correli­
gionarios, que provem que o são de verda­
de e d'elle tenham necessidade. 

Temos n'estas condições dois amigos, 
homens de merecimento (um ex-administra­
dor de concelho, e um ex-official inferior 
do exercito), ambos com honrosos attestados 
de Paiva Couceiro e dos superiores com 
quem serviram lá fóra. 

E' obrigação collocal-os. Esperamos dos 
monarchicos que precisem empregados, ou 
lhes possam arranjar collocação, o cumpri­
mento d'este dever. 

Congresso Catholico 
·Abre hoje em Faro o primeiro congres­

so catholico, diocesano do Algarve. 
Fazem os catholicos do Algarve muitis­

simo bem em se reunir para assentar no 
muito que no assumpto ha a fazer . . . · 

Quando será o primeiro congresso na­
cional monarchico? 

MARTINS GRILLO 
Mecllco-E•peciallsto 

Doenças e hygiene da PELLE 

Syphilis, vias urinarias e clínica geral 
TRATAMENTO ESPECIAL DAS PURGAÇÕES 

Consultas diarias das 2 ás 6 da tarde 

Rua do Ouro, 292, ·2.º, D.10 
- Telephone 3835 

Realdencla: Hvenlda Praia da Victoria, 42, r/c. 
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H ~SYC~OIDliH ~os i~olos 
Memorias de f\ ffonso Costa 

Estas nie111orias, do • austero e hero'Íco • 
ciwd ilho republica110, vamos 11 na11cal-as ao 
«Mundo,• que as publicou em sucessivos nu­
meras acompanhados de Ulll retrato em ar­
rog-ancia napoleonica . . mas de bigode e 
pera. 

Todos sabem bem que s. ex .ª foi para a 
revolitciuncula de queixos rapados . . . e 11a­
que/le bonito estado foi preso, quando procu­
rava escapulir-se. 

Publtcando alguns trechos das suas me-
11wrias e outros decunientos dos idolos, sem 
mais cummentariàs, sublinhando ape1zas ál­
guma f>hra e, nós te11tos em inira deix ar 
sob os ollw perspicazes do leitor, para seu 
com•encimento, que n enhum d' elles f oi ani­
mado por unta forte crença do sen credo 
politico, como por exemplo a dos Danton, 
Demoulins, Sai11t-just ou Coutou, que lhes 
desse fo-rça moral, espirita de sacrificio , v a­
lor, esperança, audacia. Vertia os leitores, 
nas suas palavras e actos, nada m ais que 
pusilani1llidade, irresolução , irresponsabili-

. dade, inciv·ismo, negação, fraqueza, pavôr! 
Publicamos tambem estes decumentos es­

magadores, para que o povo vá faz endo o 
confronto co1n os presos politicos nzonarchi­
cos, que encurralados nas mais sordidas 
masmorras, (ao contrario d' esses senhores a 
quem a tyrania monarchica offereceu quartos 
de o.fficiaes e Jantares do Tavares!) tratados 
canto cães, cuspidos, esmurrados, anavalha­
dos, . sempre, sempre animados por urna fé 
viv a e p or um acendrado p at riotismo, as­
s1múrmn com altivez , todos, as responsabi­
lidades do seus actos e soffreram de animo 
sereno as maiores inclenzeucias e martyrios. 

1. 0 dia - 29 de ]anefro de 1908. 
Cabeço de Balia Calabouço n. ·· J. 
Fui preso ás Ir 1/ 2 da noite de hontem. 

O visconde da Ribeira Brava, o tenente 
Alvaro Pope e creio que o Egas l\1onis, fo ­
ram presos ao mesmos tempo . 

Estavamos no Elevador do l\1unicipio. 
Conduzidos a pé, ao g overno civil, in­

tru<luziram-nos, a mim e ao R. Brava; num 
gabinete cheio de papelada. Pareceu-me que 
era a repartição do cadastro. Os dois poli­
cias que nos tinham acompanhado guarda­
vam-nos á vista. Foi grande a demora. Es­
peravamos que o juiz de instrução houve:;;se 
por bem interrogar-nos. Afinal i·im a saber 
Y. ue elle manJá1 c1. cha1J1ar os aj uJau tes para 
o su!.z.stituirem nessa tarefa ingloria. 

Duran te aquellas horas de espera, con­
Jeciuramos o que fria suceder-nos. lVlais uma 
vez se abatia sobre nós a ntá vontade de 
alguem, que Julga boder levar tudo p elo ter­
ro1'. Por isso, embora ignorantes dp que 
poderiam atribuir-nos, preparamo -nos, nes­
sa conversação derradeira, para longos in­
furtunios . 

Eram 2 horas quando nos separaram, in- . 
do ce.da um de nós para o gabinete de um 
dos ajudan tes. 

Coube-me em sorte o dr. Sampaio . . . . 
Triste doente, aborrecido por o terem obri­
gado a sahir da cama para me ouvir, o ma­
gistr_ado policial não teve grande trabalho 
comigo. 

Desde todo o começo reclamei por es­
cripto, con tra á minha prisão, que em qual­
quer caso era illegal e in competente por at­
tentar contra as minhas imunidade:s de de­
putado. 

«:.\f cu:; ~cnh orcs ! Depois <lo püo a in s­
l1yq;iio, qur é nm dos g ranJ<'s factorc s da 
nq ucza sociaJ ! 

Xós ins truirêmos o porn barharamcnLP 
analphahct.o, dorn ina<lo pelo cacique elei ­
toral !» 

JJarece qu e ainda es lamns a cér o dou­
ln, · , lnl onio Z(\ rn!Je lleira ao 1·enlo, ruln·o, 
n'11111a (/<'. .<:tic11laçoo lorrJa de hf'llo ir'ilmno, 
urilun rlo esln.~ e oulms coi. as lindas ús 
nwss n.~ l'S ill/l<'fncu,.~ perw; fe fonia /Jl'O­

messa ... 
/> ois mrus r-uro .~ se11fl ores, a inslntcçüo 

n o L!J Cl' ll J>edro i\'rrnes, q u<' se diz sC'r o 
llH' lilor dt· Lisboa, hu wnu lunnu de 1·1·ir111-
ç11s da 1." 011 :2.ª rlosse, <flU' .'i<Í no prim eiro 
pe,-ioclo d'esle wwo !Pcliro fer e sC'le pro­
f Psso,·cs e lalr<': /J0 11 ro nwis rle ri1t le e 11ua­
lro uulas!! 

~leus scnh ore" ! . insll'llc rilo . . . 
\ 'ossencius le111/1mm-se rÚ1 ca nljg·a dn 

1·up oso pal'a comer o qu,,izo r111 e o co ,·v o ti­
nlw no hico ... 

/>ois o Zé lumu em foi nu rn1tliya e .. . é 
isto <Jll C s e rc .1 " 

* 
Toda o gente o rollhecc ... /We é o ne1T o 

,las ,-euolu ções JH>rlug11 P:as .. . Com a sua 
fivurinlw per1u e11 u, rlcseleganl e, l>0 tas 
c.amlwclas e sobrcc a.saca cheia de galõ es , 
mus r/ es /J olwla e relha, elle é a alma robcs­
picnesca elas rPvo lu çõe. rwciunaes ... F e:­
se u si e rís ,·er olu cões . .. t;' t Prl o </Il i: uma 
só das suns conjuras vúig ou porqu e a par­
le culltmria doida pelos leis physicus rla 
in Prtia o cleixou l'clampcjar ao o] da , ic-
Loriu ! . 

Hll e é reroluccionorio no mar e em ter­
ra, jomulisla e poela, e se em l 'er'sos não 
fe: como H.ol1 espie1·re seu émulo e figurino , 
a :S ua ou to-/Jiogmpl1ia de 1·e1 olucciurwrio 
cncurlar/o e c/esconlenle, ced o es lamos que 
ja a si applicou os versos com (JII I' o 011Lr-o 
f e::. , a seu modo, o seu retrato: 

« Hobespicrre se ul lrou,·e la formule 
édl'al c clu citoyet1. 

nobespicne seul la r<'rnpli exa tame nl, 
s:.ns excé·~ ni Jacun e. 

Hobespicrre se11l csl digne ct capable 
De concluir<' la ReYolution>>. 

(;' est i;1·ai! 
/(ou e pierre e Elle .. . 
ArcadPs ambo ! 

* 
/,eiwn este relato, prcsen cjal dos gran­

des /es tejas do Porto e digam lá se clla não 
ra P n.'11111. sino para ... o Prado do Repouso! 

« . . . Até que pelas 16 horas apo:; um coche (1111 era­
rio co ndu:findo um (eretro, ch ega a berlinda presiden­
cial, d'csta vez puxada a uma só parelha; « .. . saúda 
o povo que se descobre mas não secunda os dois vi­
vas que foram levantados .» 

'D'o Paií 

Ella no coche, elle na berlinda fa::.endo­
lhe o acompanhamento ... 

Foi o ensaio do final. .. 

* 
lia 40 an 1)os que suu e.rcl'llen cia sonhl/­

i:a com aquellas carnwuens (Í. Daum ont e 
com aquella enLourage palatLana, e ludo 
era csl11rlar os modos, ns p,·axes e a.~ eti­
quetas protocolares .. . 

Porem aquelle convivio largo com o sr. 
Cocõe , com o sr. Raynw nclo AlrPs, os 
m<111 os Rodrigu es, Pie., es tragaram ludo e 
sua excellencio, l1 crn a seu pesar, tem os 
seus descuidos .. . 

Sahiu a e loção da A.venicla, sempre, 
claro es /lí , cordealmenle cumprimentando 
entrou na cmTuagem e sem se lembrar da 
sua alta posição, sempre amai:el, sempre 
genlil, sentou-se de costas para o cocheiro, 
dando o logar de honm aos seus ajudan­
tes ... 

Felizmente o cocheiro tinha visto muito 
tinha condu::.ido muito senhor ele cathego~ 
ria real e reparou a falta batendo-lhe ama­
relmente no hombro:-psitl olha que o teu 
lagar <' do outro lado! 

l.:,'nléto mudorl de lagar, agrodecendo pe­
nh orado ao cicladii.o seu cocheiro ... 

* 

O «Paiz» noticiando a chegada do Por­
to elo s,·. />res idente da Republica cli se que 
o rorl<' jo <lescçu no elevador . . . 

g _tu do assim n'esta republica ullm-co­
mica! Quando. de,·ce-so/Je, quando sobe­
descei Como é pois qu e lia almas canrlidas 
qu e pensem qu e «isto» se agu enta, senrlo 
11111a lwlun ça sem fiel! . .. 

* 
Volla a fallar-se muito na reforma ela po-

licia ... ' 
i\1 üo que a formiga es tá falha de dinhei-

1·0 e é indispensavel tra::. el-a contente .. . 
Hlla já retirou o appoio ao sr. ministro do 
inferior e isto podia bem ser o inicio do 
fim do minislerio .. . 

Alem de qu e a chefia elo sr. Affonso r 'os ­
la /em anelado muito ameaçada ele ir (1/Jai ­
xo e w m ella o pro prio ído lo! 

1\ 'nrla rle brincadeiras, loca a tonle11lar a 
f o,·mi gal f amilia. .. . 

* 

i\'u uil,liolh eco <l 'um. er11clilo philosopho 
encott/1 ·ww 11-~e 11111 esCl'ipl ur illu Ire e u 
sr . V . /J o111/111nli110 Huchwlo. 

--() 11 11 11/u disp endio r! c uclicidwle P 
quanto sulia aqui w·111u: e11({(/o, cli::. o es­
ai 111 ur . 

- / ~ l ; r enludl' .' 
- G rul( r/e oln·u ! 
-,\'ao lrn rlu ciclu ; mus n ' pa,-e o meu ca-

r·u 1rniivo qu e u minha, a oln'a realisada sú 
pur mim, nr1 0 <; menor! .. . 

- ? ! . 
--S enli o i:cj(l: desuseis filhos e as nota:::; 

d 'um . .. sujcilu <JU C os fez e us riu nascer. 
Cl'est:er, fa:er chichi, l'USUI' e µruu eud ... 

Mac. 

tl' ultima hora 
s.-gundo 11o!il conl!lfou u111ifo á ulU­

JDa born, vne re1111i1·-8e . uj" o ~ro81110 
de democrnfico111 pn1·a , •oflu• a expul-
11ão do partido de todos 011 ;;1·upc.• 
que a••·ii;uaram o 1Da11irelllto ba dia11 
dill!lt1·ibuido e em que se lançavam á11 
r.-1·a• o •r. minb10•0 do inte1·lor e a;o-
1,e roador ci1,il. 

E ' a eipul111ão e m massa da rormt­
;;a !. .. 

COIMBRA €IVI FRALDA 
por 

Arn :1e n i o M on t e i r o 
PEDIDOS A A POLVCOMMERC I A.L 

R. d 'A.lf'auta1·a , 4 1 - LISHO ,, 



Echos & Commentarios 

Bombas! 

O governo admira-se e Jü1gc rcvolla r-sc 
rom as succcssivas expio õcs de bombas 
de dynamitc. Pois nós achamos isso nalu­
ralissimo. 

Então para que fizeram a s ua propagan­
da ? até a sua divulga ção e ensino em li­
, ros illus lrados, impressos cm oficinas do 
Estado?! 

Lenha ... para se queimar ... 

Un peuple remué . .. 

... nc (J1!t1l fo irc r111e rlcs t',r'/; ('lli iun s. ![on­
tem c·oillinuou a fnzcti:-sc cm Lisboa a apo­
lhcosc do c r ime. Do nirnc rle 1-1ssass inio . 
De assassínio sobre o primeiro 111r1r;islrarlo 
da naçrio. Foi no ccm il c rio e os glori {ica­
dos con tinuaram semlo a p<'nas os cidndnos 
Ruissa e Costa. Ora cu pergunto:- por­
que S<' nüo fa7. gnind iusa manifcslaç;ão ao:,; 
, cgicidn:; ri, ·os? 

A loucura jacobina 

O no:::so direclor, confonnc sr \·ê no an­
mrncio da oi l,wa paginei, Y,1r publicar as 
suas rncll1on~s paginas d rehrldia YiYa e 
de evangclisar,ão monarchica. Claro que 
isso ser.'1 um aconlccimcnlo, la h-ez o maior 
acontecimento l illernrio elos u~limos tem­
pos. E:,;criplas umas no ca rcerc, ou tras no 
r. ·ilio, oulras cm liberdade, n'aquclla . ua 
linguagem candente e alevantada, ellas 
consliluil'ão como cruc a chronica d'cstcs 
tempos terríveis, que clle sentiu e viveu 
como poucos na sua arriscada e ardua vi­
ua 1lc luclador de unrn cansa santa . Ouc 
11ingucrn deixe de ler a Lourum Jacoú~w . 

A "sopeira,, tambem depõe 

Pois é YcrdaJc- no i lllJUCri Lo uo jornal 
de S. Roque, sobre o incendio, lambem de-

\ JJ')C 1111ia «sopcÍl'al> . E' a menina !\faria 
f~cl'l'cira, «crcacla 'uc m11 nosso amigo» ... 
l\ão co ulieccm? Do Lal , morador na rua de 
tal , numero tantos ... Por signal é de Bra­
ga e chama-se Lourenço. Ora os farçan­
l.cs ! 

Má poetisa? 

O jornal dos herdeiros de França Bor­
ges chama má poetisa á sr. ª D. Domitilia 
de Carvalho, por ella haver dedicado um 
soneto, publica·do no Dia, á memoria de S . 
M. El-Réi o Senhor D. Carlos. Nós não 
queremos ser juiz n 'es La ques tão, passa­
mos de ha muito a «homem de prosa», mas 
quer-nos parecer, pondo de parte os no­
bres intuitos da illustre medica e olhando 
apenas o lado littcrario dos seus versos 
que ellcs ultrapassam tudo quanto a musa 
ja'cobina canta na lyra de Alfredo Ansur, 
do padre renegado Ançã, ou da madama 
Maria V elleda ... 

Confrontem. 

O melhor brinde . . . 

Para o banquete de lwmenagem ao sr. 
Alexandre Braga, na proxima quarta-fei­
ra será proferido pelo Antonio Macieira, o 
tal que não quiz pagar o automovel. Cons­
ta-nos que o brinde começará assim: «O' 
tu que tt>ns a alma curtida a lama e o cor­
po cut'Lidb cm vinho .. . » 

Suas Magestades 

Suas Mage~ade El-Rei Senhor D. Manuel Ü e 
Sua Augusta Esposa, jantaram, em 26 de Janeiro, 
com o Sr. Asquith, prim~iro ministro do gove rno in­
glez 

Corr esponde ndo a novo pedido do senhor As­
quith, e por especiill dtferencia para com es te, con· 
sentio Sua Magestade El·Rei em voltar a almoçar 
em sua casJ, c0mo de fac to almoçou na passad a se­
mana. 

Na Liga Naval 

Só hoje node:nos dar o se ns acional program ma 
do sarnu que se rea lisa na noite de 12 do corrente. 
Os con1•1dados dev : m ter o ocupado os seus log ires 
antes das nove ho ra s, sob pena de só depois -1e ter­
min ar a confer, ncia do sr . Alfred o Pim enta sob n: o 
saráu pod.;r<!m oc,up ,r os seus logares. 

I 

l1111iro111JJ fu 1•111 lá b1•111ol . ·op. 9?, de Franz Schu­
bert. para piano. pelo Ex. 01

" Sr. Henrique Vieira da 
Silva. 

Ln fermiére, de Guy d'Harddot (paroles de H e­
gésippe J\loreau). 

. Para canto. pelo Ex ."" Sr. Rodrigo Samwell Di­
mz. 

Versos. Pela Ex."'' Sr. D. Branca de Gonta Col­
laço. 

a) Rccll. d<' Jlillle nn, da op, ra Boris Godounoff, . 
de Mussorgsky (p, i neira audição e•n Lisboa) . 

b) La mort 1les p11unes . de Luiz de Frei tas 
Branco. (1 9091 . 

Para canto e piano . Pelos E, ."' • Srs. Luiz de 
F r, itas Branco e Pedro de Freitas Branco. 

II 

A.dante Gracioso do trio em mi maior, de Mo· 
zarte (1756/ . Para cravo , violino e violloncello . Pelos 
Ex .mos Srs. Ilernani Braga, Pedro de Freitas Branco. 
e D. Luiz da Cunha e Menezes. 

Plai~ir d'alllour, romance de Manini ( 1706, 1784) . 
Para canto. Pela l'i: x."" Sr. D. Benha Guimarães. 

Adagio da sonata em si menor. de J. S . Bach (1685-
17 50). Para cravo e violino. Pelos Ex. 01

"" Srs . Her­
nani Braga e Pedro de Freitas Branco. 

Serenata, da opera D. João, de Mozart (1756, 
r791). Para canto . Pelo Ex. 010 Sr. Pedro de Freitas 
Branco. 

Gavotte, de Rameau (1683 1764). Para cravo. 
Pelo Ex.m• Sr. Hernani Braga, 

Lá ci darem la mano, da opera D. João, de J\lo 
zart ( 1756-1 79 1). Para canto. Pela Ex ."'ª Sr.• D. Bertha 
Guimarães e pelo Ex:'"• Sr. Pedro de Freitas Branco. 

III 

Polonaise, de Paderewski. Pelo Ex .mº Sr. João Con­
treiras Queriol. 

San~ toi, (Withou t Thee ), de Guy d'Hardelot 
(poésie d~ Victor Hugo :• . Para canto . Pela Ex. 01

• Sr.• 
D. Bertha Guimarães. 

Duas pagi nas dü um livro, Versos, pelo Ex. 00 0 

Sr. Dr. Alfredo Pimenta . 
L'annean d'nrgent, ronde], de C. Chaminade 

(poésie de Theophtle GautierJ. (1908). (Primeira au­
dição em Lisboa). _ . 

Para canto. Pelo Ex."'º Sr. Rodn go Samwell D1-
niz. 

a) Berceuse, de Cui. 
b) Preludium e alegro, de Kreisler. Para violino 

e piano. Pelos Ex·m•s Srs. Pedro de Freitas Branco e 
Luiz de Freitas Branco. 

Os acompanhamentos das peças de canto serão 
feitas no cravo, pelo Ex.mo Sr. Hernani Braga, e, no 
piano, pelo Ex.mo Sr. Luiz de Freitas Rranco. · 

Battistini 

Está em Lisboa, pela terceira vez para cantar 
opera, o barytono Bamstini, que segundo dizem est á 
mais gordo e mais avelhentado - - o que não admira. 

Cantou em S. Cí!rlos, vae cantar no Colyseu ; 
ha de notar a sensioilissima differença, ainda que 
muitos dos seus antigos admiradores com a sua pre­
sença lvrnrara o Colyseu. 
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Em Coimbra 

No ,'o n ingo e ho11t ~m deve a nrchestra D ,vid 
Sou~a ter dado d •is co nc ertos . A té á hora em qu e 
escre\' emos naa,i sabemo~ do que tenham ~iJo , 111ilS 

por cc ru,, a julg.u pe los an teceden t s, d c·vem ter <i­
do .bril ha ntes e a concorren.:i a enorme. 

Dos nossos corres1on~untes 

J•.-naflel , 3, -Ao darmos início ás nossas hu­
mildes correspondencias, felicitamos cordealmente, 
o ex.'"• · Director da Monarchia, assim como todos 
aqueles que se não poupam a trabalhos e fadigas pa­
ra engrandecer este denodado defensor da Causa Mo­
narchica. Longa vida e mil prosperiedades é o que 
lhe de!:ejamos 

Em audiencia de juri, respondeu no tribunal d'es­
ta comarca, o rev. Firminio Marques Tavares, digno 
parocho de Melhundos, por abuso de liberdade de 
imprensa. A defaa esteve a cargo do íllustrado e dis . 
tincto advo~ado sr . Dr. Francisco Correia Pinto, que 
durante mais d'uma ho ra , com a sua palavra arreba­
tadora e empolgan te, pôz bem ao vivo a~ fórmas da 
liberdade da imprensa, citando phrases de Victor Hu­
go, Rousseau e do brilhan te e erudito jornalista Dr. 
Alfredo Pimenta. 

A sala do tribunal estava litteralmente repleta de 
senhoras, padres e pessoas em destaque . 

Por fim o rev. Firmin io Marques Tavares, levan­
ta-se dizendo que nunca nos seus escriptos tivera a 
intenção de offender o digno agente do Ministcrio 
publico e que essa declaração se comprometia a fazei ­
a no jornal em que tinha sido proc:es~ado pouco de· 
pois, o digno presidente do tribunal leu a sentença 
que por unanimidade abs,olvia o reu. 

-No Jogar de S. Thiago subur iosdestacidade, efe­
ctuou·se a costumada festividade em honra da Virgem 
do Rosa rio, constando de missa solemne e sermão pe­
lo · rev. José de Pinho, parocho desta cidade e brilhan­
te orador. 

-Estiveram assás concorridas as sessões que no 
elegante Salão Cine-Club se realisaram. 

Deu á luz uma robusta creanca do sexo feminino 
a virtuosa esposa do Sr. Dr. Gustàvo Teixeira Dias. 

Correspondente. 

Lan1ê~o, 3 - ~ - 9 • G, - As nossas primeiras pa· 
lavras ~ão de saudação para Astrigi ldo Chaves, um 
dos mais valentes defensores da Causa Monarchica. 
D'aqui, pois, o saudamos e ao novo jornal deseia mos 
uma longa vida. ' 

. C:onh,:,cêmos já Astrigildo Chaves d'«A Acção Na­
c10nal» e do «E~pectro .» Sabemos bem o que elle é 
e o que elle valle e por isso reeommendamos a todos 
os monarchicos nossos contenaneos o seu Jornal. 

* 
Acontecimentos bastante deploraveis, se teem de­

senrolado n'esta cidade após o 14 de maio; aconteci· 
mentos em que se reem tornado celebres uns tambem 
Já celebres sujeitos d'esta cidade sobre sahindo sem­
pre um tal Anjinho da Guarda que por signal tem an­
dado bem guardado, pois ainda não encontrou que m 
lhe désse uma bôa liccão. Todavia ainda não é tar-
de . .. · 

E, cá no~ teem de atalaia os taes sujeitos que só 
se teem tornado celebres na asneira e que foram os 
unicos que com as suas «garotices» fizeram com que 
esta cidade tenha tão má nota .. . 

Mas cá nos teem para lhes dizêrmos as verdades 
quando fôr preci~. 

Terminamos perguntando á auctoridade compe• 
tente, quando são castigados o~ assass inos d'aquella 
pobre gente que aqui veio no dia 20 de Julho. E' ne­
cessarie que se faça justiça e se castiguem rigorosa · 
mente os culpados. 

Ignotus. 

Correspondentes 

A os nossos cor1·elig-lonarios da 
p1•ovlnela pedimos se dignem es­
colher e Indicar-nos coi'respon­
tes pa1·a este jornal. 

Uontos da Carc, ehinha 
Par.a creanç.a. 

Pre~o IOO réis cada volume. A' venda em 
A POL..YCOMMERCIAL 
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Brevemente: 

FOR ASTRIGILDO O:S:A VES 

I - Um Braga.n.ç:3. não foge! 
II - O ~assa.cre do Ten.en.t::~ Soares. 

. Z:iragem limitada, edição de luxo, illustrada. Tomo ~00 réis. 
Pedidos acompanhados da !espectiva importancia, dirigidos a esta administração. 

Rua d'Alcantara, 41-A a 41-E-LISBOA 

éstas officinas estão aptas a executar os mais difficeis e 
os maiores trabalhos, pois possue machinas como nenhuma 
outra. 

Machina de compôr. 
Machina de dobrar folha impressa. 
Machinas de coser a arame e a linha, lambadas de li\7ros, 
Machinas para trichromia. · 
Machinas para dourar a quente e a frio. 
é muitas tdas outras machinas de uso '7ulgar n'esta ,industria. 

·. Papelaria, livraria, edições proprias e ~lheias· 
. 

(ipograpbiat Encadtrnação t Esttrtotypia 
CARIMBOS DE BORRACHA 

TELiEPHONE 3362 
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